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PROGRAMA EMPREENDEDOR JOVEM/FAEG JOVEM
HISTÓRICO DO PROGRAMA

O Programa surgiu de uma demanda da Comissão FAEG JOVEM, para organizar grupos de jovens nos sindicatos e outras organizações rurais, com o propósito de desenvolver lideranças regionais com capacidade de enfrentar os desafios do agronegócio moderno, incentivando em todas as esferas o desenvolvimento das competências de liderança. 

A liderança necessária é uma liderança empreendedora, que deve nascer da gana de construir o novo, de vencer o descrédito, de realizar o que muitos consideram impossível. A liderança necessária será sempre a realização de um projeto de vida. Desta forma, deveremos auxiliar estes jovens participantes do Programa FAEG Jovem a buscar seus entendimentos de propósito de vida para que consigam de fato serem grandes líderes. Para não termos dúvidas de quais conceitos estaremos trabalhando, segue também a definição de Propósito a ser utilizada: 

“Propósito é a vontade consciente e madura de crescer pessoal, profissional e/ou socialmente produzindo algo de bom para um grupo de pessoas, para uma comunidade, ou para o planeta.” 

Desta forma, deveremos estimular nestes jovens o autoconhecimento para que possam estar preparados a encarar os desafios do agro, bem como seus propósitos de vida e liderança, baseados nos Pilares deste Programa, sendo eles:
PILARES DO PROGRAMA
1) Sucessão Familiar e Gestão de Negócios Rurais 
2) Fortalecimento e Renovação nas Organizações Rurais 

3) Liderança Empreendedora

OBJETIVO GERAL

Fomentar as ações que serão empreendidas no FAEG JOVEM Goiás baseadas em objetivos práticos e visando despertar nos jovens empresários rurais o interesse pelo Agronegócio e ainda estimular a formação de novas lideranças, que saibam aliar o conhecimento dos mais experientes às novas tecnologias e ferramentas de gestão e empreendedorismo, mais apropriadas para a atividade rural. 
As ações também têm por objetivo desenvolver o interesse pelo cooperativismo, associativismo, capacitando jovens para gerir o negócio rural de forma competitiva, exercendo seu papel de liderança. Mais que tudo, preparar este jovem para encarar com confiança os desafios de continuidade do agronegócio, sensibilizando-o com o espírito classista junto ao Sindicato Rural.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Estimular a perenidade do negócio rural por meio da sucessão familiar.

· Estimular os jovens e suas famílias a estruturar uma estratégia de governança para a sucessão familiar.

· Fomentar o empreendedorismo rural.

· Estimular o jovem a empreender no negócio próprio.

· Preparar os jovens para encarar com confiança os desafios da continuidade do agronegócio.

· Contribuir com a formação e qualificação profissional.

· Ampliar as competências de liderança, ou seja, conhecimentos, práticas e atitudes que possibilitem uma gestão empresarial eficiente do negócio agrícola.

· Formar e desenvolver novas lideranças representativas para o setor rural.

· Ampliar a percepção sobre a importância do protagonismo como atitude e ação.

· Despertar nos jovens atitudes cooperativistas e seus benefícios para a competitividade dos negócios.

· Estimular o debate sobre valores como união, ética, transparência, comprometimento, autonomia, emancipação, persistência, cooperação e sustentabilidade.

· Despertar no jovem o seu papel na sociedade e sua participação na democracia. 

· Estimular os jovens a valorizar os relacionamentos e estabelecer conexões entre pessoas e organizações que atuam com objetivos comuns.
PÚBLICO-ALVO
Jovens filhos de produtores rurais, estudantes de diversas áreas, profissionais autônomos e, profissionais que atuam nas empresas que compõe as cadeias produtivas do agronegócio, com idade entre 16 e 35 anos, outros profissionais simpatizantes do agronegócio.
PARCEIROS

· Sindicatos Rurais

· Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR)

· Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE)
COORDENAÇÃO
· Dirceu Borges (Coordenação Regional e Planejamento) 
Telefones: (62) 3412-2728 / (62) 99828-7936 / dirceu@senar-go.com.br  

· Edson Novaes (Comissão Faeg Jovem)

Telefones: (62) 3096-2230 / (62) 9611-6774 / edson@faeg.com.br 
· Fernando Veiga Domingues (Relações de Parcerias e Tutorias)
Telefones (62) 3096-2245 / (62) 9968-1156 / fernando@senar-go.com.br   
COMISSÃO FAEG JOVEM
Presidente: Emanuel Pinheiro de Faria
1º Vice-Presidente: Armando Leite Rollemberg Neto
2º Vice-Presidente: Vinícius Azevedo Borges
3º Vice-Presidente: Isaque Teixeira de Castro
MENTORES / TUTORES
Rachel Leão Vieira
Henrique Dornas Martim

Funções: 

· Acompanhamento dos tutores em campo para direcionamento de ações (seis regionais para cada mentor);
· Monitoramento da efetividade dos grupos criados (envolvimento dos participantes, andamento dos projetos);
· Avaliação das ferramentas que estão sendo utilizadas em cada grupo jovem (Portfólio SENAR e SEBRAE);
· Elaboração mensal de relatório de gestão dos grupos jovens (os tutores deverão abastecer planilha padrão de triagem da situação atual de cada núcleo que for responsável);
· Os Mentores também poderão solicitar com frequência que acharem necessária aos demais tutores, informações relativas a determinado grupo de jovem, bem como os tutores estarão cientes de que deverão entregar com frequência, relatórios de seus respectivos grupos, para que o processo de mentoria seja realizado com sucesso;
· Divisão dos grupos por tutor e/ou remanejamento conforme a orientação da Coordenação; 

· Tutoria de alguns grupos jovens;
· Coordenação dos grupos de WhatsApp (Henrique Dornas).
TUTORES
Funções:
· Auxiliar os núcleos jovens de sua responsabilidade na estruturação, encontros e no recrutamento de jovens; 
· Estimular em todos os encontros as competências de liderança, discutindo conceitos, temas relevantes do agro (exemplos: sucessão familiar, governança corporativa, qualificação de mão-de-obra para o campo, dentre outros, ...), estimulando sempre o empreendedorismo no jovem;
· Fomentar a concretização de PROJETOS VIÁVEIS e ligados ao setor agropecuário tendo os jovens como protagonistas;
· Acompanhar o desenvolvimento dos projetos em execução, capacitando através de ferramentas de gestação de projetos (Metas SMART, baseadas em prazos, trabalho em equipe, auxiliando na elaboração do cronograma de trabalho);
· Colaborar no “link” entre Sindicato Rural e Núcleo Jovem para auxiliar na comunicação aberta e entendimento entre as partes;
· Organizar as ferramentas adicionais de capacitações (Oficinas, Workshops, Palestras, Treinamentos, Cursos) do SEBRAE e SENAR de acordo com as necessidades de cada grupo;
· Avaliar constantemente o engajamento dos grupos jovens (rodar o PDCA) e quando necessário auxiliar nas reestruturações dos mesmos.
pLANO DE AÇÃO

O plano de ação do FAEG JOVEM é composto de algumas etapas a serem seguidas:

1º ETAPA: SENSIBILIZAÇÃO

Surge a demanda da organização rural à coordenação do programa, para formação de grupo de jovens no município. É realizada uma apresentação do Programa Empreendedor Jovem/FAEG Jovem com intuito de sensibilizar o público-alvo para o programa.
2º ETAPA: FORMAÇÃO DOS GRUPOS DE JOVENS
Nesta etapa do projeto, o tutor será apresentado ao grupo e ficará responsável pela orientação e acompanhamento das atividades/projetos, criando uma agenda de acompanhamento do Plano de Ação a ser implantado pelo Grupo Jovem.
Perfil / pré-requisitos dos participantes:

· Respeito, alinhamento e forte desejo de atuar como agente transformador do rural e do agronegócio.

· Perfil empreendedor e potencial de liderança.

· Visão ou percepção política e social, preferencialmente com experiência em atuações sociocomunitárias (associações, sindicatos, cooperativas, clubes de serviço, clubes sociais, ONGs, entre outros tipos de organizações sociais), e valorização da sociedade.
· Interesse explícito em participar do projeto.

· Indicação de entidades representativas do setor ou afins. 

· Habilidades não cognitivas ou socioemocionais já presentes, ou potenciais, desejáveis e, outras características propiciadoras considerando-se o objetivo do Projeto: 

Autonomia; autoconfiança; cooperação; protagonismo; autocontrole; equilíbrio emocional; sociabilidade; curiosidade e interesse; perseverança; otimismo; esforço; organização; dedicação; disciplina; disposição e gosto pelo estudo; capacidade de resolução de problemas; capacidade de superar desafios e fracassos; capacidade de trabalhar em equipe; resiliência; pensamento crítico; integração à comunidade; conscienciosidade; força de vontade; capacidade de reconhecer os próprios erros; autoestima; responsabilidade; autocrítica; escrupulosidade; coragem; imparcialidade; firmeza; tolerância; bom humor; empatia; coerência; automotivação; altruísmo; confiabilidade; comprometimento; docilidade.
3º ETAPA: CAPACITAÇÃO DOS GRUPOS JOVENS
Nesta etapa será ofertado todo o portfólio do SENAR para os participantes do Grupo Jovem, bem como algumas das ferramentas do SEBRAE.

4º ETAPA: ACOMPANHAMENTO / DESENVOLVIMENTO DOS PROJETOS
Nessa etapa o grupo desenvolverá os projetos práticos acordados junto ao Sindicato Rural, buscando fortalecer os pilares do Programa (Sucessão Familiar e Gestão de Negócios Rurais; Fortalecimento e Renovação nas Organizações Rurais e Liderança Empreendedora). Os tutores acompanharão as ações realizadas pelo grupo com intuito de consolidação efetiva do projeto.
CONSIDERAÇÕES ADICIONAIS

- Os grupos jovens terão oportunidades de adquirirem conhecimentos que visem  fomentar cada vez mais o empreendedorismo jovem, criando assim um círculo virtuoso de renovação constante da força jovem tanto nos Sindicatos Rurais quanto para o agronegócio. Como por exemplo, possível criação de startup do agro.
FAEG JOVEM - PLANTANDO EDUCAÇÃO, PARA COLHER TRANSFORMAÇÃO!

